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W
ASHINGTON, D.C. 
— Sob a liderança 
firme do governo 

norte-americano, os Estados 
Unidos, com o apoio operacio-
nal e estratégico de aliados da 
OTAN, executaram com suces-
so o desmonte da instalação 
subterrânea iraniana conheci-
da como “montanha nuclear” 
— um centro que vinha operan-
do nas sombras, enriquecendo 
urânio além dos limites defini-
dos por tratados internacionais.

A operação, conduzida 
com precisão militar e basea-
da em inteligência avançada, 
marca não apenas uma vitória 
estratégica sobre a ameaça ira-
niana, mas também o retorno 
da política externa americana 
a uma postura ativa e preven-
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mais tolerarão violações de tra-
tados nucleares por parte de re-
gimes teocráticos hostis.

Resposta do Irã: Ameaça 
ao Estreito de Ormuz e 
Chantagem Energética

A resposta iraniana veio 
rápida e previsível. A Guarda 
Revolucionária advertiu que 
poderá bloquear o Estreito de 
Ormuz, um ponto de passagem 
vital para 20% do petróleo co-
mercializado no mundo.

Exercícios navais e movi-
mentações de mísseis foram 
observados poucas horas após 
o anúncio da operação ameri-
cana, elevando o risco de re-
taliações diretas e de uma no-
va onda de instabilidade no 
Oriente Médio.

“Se o Ocidente continuar 
sua agressão, o Estreito não se-
rá mais seguro”, ameaçou o Ge-
neral Hossein Salami, em clara 
tentativa de coagir as potências 
democráticas com chantagem 
energética.

O mercado reagiu imedia-
tamente. O barril Brent subiu 
quase 8%, refletindo o temor de 
desabastecimento e impacto 
na cadeia logística global. Para 
especialistas conservadores, es-
sa é mais uma prova de que de-
pender de regimes autoritários 
para suprimentos essenciais 
— como petróleo ou minerais 
estratégicos — é uma ameaça 
real à segurança nacional.

Brasil no Alvo: Urânio sob 
Investigação

Apesar de distante dos con-
flitos do Oriente Médio, o Bra-
sil entrou na linha de análi-
se das agências internacionais. 
Investigações conduzidas pela 

Agência Internacional de Ener-
gia Atômica (AIEA), com su-
porte de inteligência ameri-
cana, apontam que parte do 
urânio utilizado nas instala-
ções iranianas pode ter origem 
indireta em exportações sul-a-
mericanas — possivelmente 
brasileiras.

O Brasil, que detém uma 
das maiores reservas naturais 
de urânio e opera um progra-
ma nuclear civil desde os anos 
1980, afirma que segue os pro-
tocolos da AIEA. No entanto, 
preocupa o mundo livre o grau 
de rastreabilidade das exporta-
ções, especialmente quando in-
termediários ou reexportado-
res entram na cadeia.

“O objetivo não é culpar o 
Brasil, mas exigir padrões in-
ternacionais compatíveis com 
a nova era de vigilância sobre 
materiais sensíveis”, afirmou 
uma fonte do Departamento 
de Estado.

Se a origem do material for 
confirmada, a negligência não 
poderá ser ignorada, especial-
mente considerando o históri-
co do Brasil de priorizar alian-
ças dentro do BRICS — bloco 
que inclui a Rússia, aliada pró-
xima do Irã.

Consequências para o 
Brasil: Economia, Política 
Externa e Credibilidade
As possíveis implicações 
para o Brasil incluem:

Suspensão de contratos bi-
laterais com países da OTAN 
para fornecimento de urânio 
e minerais estratégicos;

Pressão diplomática para 
endurecer as normas de ex-
portação e reforçar auditorias 
externas;

Aversão de investidores em 
setores de mineração e energia 
sensível;

Isolamento geopolítico 
dentro do G20 e desconfian-
ça entre democracias liberais.

O Ministério de Minas e 
Energia brasileiro se apressou 
em emitir nota alegando coo-
peração com organismos de fis-
calização, mas ainda sem ofe-
recer detalhes sobre protocolos 
de rastreamento de origem. 
Para analistas conservadores, 
o silêncio técnico e a respos-
ta burocrática só agravam a 

percepção de negligência ins-
titucional.

“Percepção, hoje, é quase 
tão importante quanto evidên-
cia concreta. Se o Brasil não for 
rápido em esclarecer os fatos, 
pagará caro em confiança in-
ternacional”, disse um especia-
lista em política externa basea-
do em Washington.

O Mundo Pós-Ormuz: 
Petróleo, Rastreabilidade 
e Soberania

O risco de fechamento do 
Estreito de Ormuz deixou cla-
ro: nenhuma nação pode man-
ter sua soberania energética 
enquanto depender de auto-
cracias instáveis. A doutrina 
republicana, que sempre de-
fendeu a independência ener-
gética e a relocalização de ca-
deias estratégicas, ganha força 
com essa crise.

A lição para o Brasil — e 
para qualquer país que deseje 
protagonismo — é clara: é pre-
ciso garantir, com total trans-
parência e responsabilidade, 
que seus recursos não sejam 
usados para alimentar progra-
mas bélicos em ditaduras hos-
tis ao Ocidente.

Com o aumento das ten-
sões globais e o retorno do con-
ceito de “guerra fria energéti-
ca”, cresce a importância da 
diplomacia técnica, da rastrea-
bilidade mineral e da postura 
ética nas exportações estraté-
gicas. O Brasil tem os recur-
sos, mas precisa mostrar que 
tem também maturidade ins-
titucional para administrá-los.

O governo americano rea-
firmou seu compromisso com 
a segurança global ao desman-
telar a ameaça iraniana.

Enquanto isso, o Brasil de-
ve entender que neutralidade 
não é sinônimo de omissão.

Exportar minerais estraté-
gicos exige responsabilidade e 
rastreabilidade total, sob pena 
de consequências diplomáti-
cas sérias.

A estabilidade do Ocidente 
depende de nações que respei-
tem acordos e fiscalizem suas 
cadeias produtivas com rigor.

O tempo da ambiguidade 
acabou. Estamos vivendo uma 
nova era de vigilância, transpa-
rência e soberania.

tiva. Após anos de hesitação e 
acordos frágeis, os EUA reafir-
mam seu papel como força de 
equilíbrio global diante de re-
gimes instáveis.

Localizado sob as Monta-

nhas Zagros, o complexo vinha 
sendo blindado de satélites e 
ataques por sua profundidade 
e camuflagem. Seu desmon-
te representa um divisor de 
águas: os Estados Unidos não 


